
Comentários bibliográfi cos sobre a segunda servidão na Polônia • 93

Comentários 
bibliográficos sobre 
a segunda servidão 
na Polônia
PEDRO LEÃO DA COSTA NETO *� � � � � � � � � 	 � 
 � 
 � 
 �  � � � � � � � � � � � � � � � � 
 � � � � � � � � � � � � � 
 � � � � � � 	 � � � � � 	 � �� � � � � � � � � � � � � 
 � � � 	 � � 
 � � 
 � � � 	 
 � 
 � � � � � � � � � � � � � 
 	 � � 	 
 � � � � � � � � � � � � � � � �	 � � � � � 	 � � � � � � � � � 
 � � � � � � � � �  ! " # $ % & ' ( ( ) * !  ' + � � � � � � � 
 � � , 
 - � � � # % . % / ( ) 0 1 23 ) 4 5 ) + � � 6 � � 
 � � � � � � � 7 � � � � 8 
 � � 
 � � � � 
 	 � � � � � 
 9 � . ' 0  ) # : & ) * 3 4 3 ; $ 1 ) $ % + < � 
= � � � � 
 > � � � � � 
 � � � � � � � 
 � � � � � � 
 � � � 	 � � 
 � � 
 ? � � � � � 
 � � � � � � � � � � , � � 
 � � � 
 � 
 �� � � � � � � 
 � � � � @ � � 
 � � � � 
 � � � � 
 - � � � 	 � � � � � 	 � � � � 	 � 
 � � � � � 	 7 � � 	 
 � � 
 � � � � � � � � �� � � 
 � � � � � � � � � 8 � � � 
 � � � � � � � � 
 � � � � � 
 � � � 	 � 
 � � � 
 � � � � � � 	 � � � � � � � � A � � � � � � �6 � � 
 � � � � � 
 � �  � � � � 
 = � � � � 
 9 � 
 � � � � � � � � � � � 
 - � � � � � � � 
 � � � � � � � � � � � , � � 
 � � 	 � �� � � � 	 
 � � � � � � 	 � � � � B C � B C D D D � 	 � � � � 
 � 8 � � 
 � 	 
 � � 
 � � � 
 � � 
 � � � 
 � � � � � E � � 
6 � � � � � � � = � 8 
 9 � � � � � 
 � � � 
 � � � - E � � � 
 � � � 
 � 
 � 	 
 � � � 
 � � � � � F ? � � 	 � � 
 � � � � � � � � � � �8 � � � � � � A � � � � � � � 
 	 
 � 
 � 	 � � � � � 8 � � - E � � � � G 
 � � 
 � G 
 � H � � � � I � � � � � J � � 
 � K � � , LM � � � � � N � � � � � � � � � 
 � � � � � � � � � � � � 	 � 
 � � � � � � � � � � � � � � � � 
 � � � � 
 � � � � � � 
 � A � � � � O � P � �	 � � � � � 8 � 7 � 
 � � � 
 � � � 	 � � 
 � � � � � � � 
 � � � � � � � � � � 
 � � � � � � � 
 � � � 8 � � �  � � 	 
 F
 * Professor da Universidade Tuiuti do Paraná.
 1 Optamos aqui, para efeitos de homogeneização conceitual, traduzir “folwark pańszczyźniane” 

por “grande domínio baseado na corveia”; outra eventual tradução seria “latifúndio baseado na 
servidão”.

 2 Uma análise aprofundada das discussões travadas entre os historiadores poloneses nos é oferecida 
pelo livro de Anna Sosnowska, Zrozumieć zacofanie Spory historików o Europę Wschodnią  (1947-
1994) (2004). Sobre as distintas relações e a influência do marxismo na obra desses três historiadores, 
cf. Sosnowska (2004, p.106-124).
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 3 Marian Małowist (1909-1988) estudou história na Universidade de Varsóvia, onde foi aluno de Mar-

celi Handelsman. Podemos enumerar, como os objetos principais de investigação de Małowist, as 
questões seguintes: i) as relações comerciais existentes entre a Europa Oriental e a Europa Ocidental; 
ii) o conjunto de regiões associadas à expansão colonial e comercial da Europa Ocidental vizinhas 
aos mares Báltico, Negro, do Norte, Adriático e ao Oceano Atlântico; iii) as colônias comerciais 
italianas e as colônias portuguesas na África Ocidental e na Ásia; e iv) as atividades comerciais 
e a produção artesanal durante o período dos séculos XIII-XVI. Cabe lembrar que Immanuel 
Wallerstein destacou a importância dos trabalhos de Małowist para as suas investigações sobre o 
sistema-mundo. Para maiores informações sobre a produção teórica e uma análise das concepções 
de Małowist, cf. Sosnowska (2004, p.85-90, 146-158, 203-213) e Samsonowicz (2006, p.vii-xv). 
De Małowist, particularmente importante para nossas análises é o capítulo 5 – “Wschód a Zachód 
Europy w okresie wielkiej ekspansji gospodarczej XVI w.” [A Europa Oriental e Ocidental no período 
da grande expansão econômica do século XVI] do seu livro, publicado originalmente em 1973, 
Wschód a Zachód Europy w XIII-XVI wieku (Małowist, 2006, p.252-369).

 4 O historiador polonês Henryk Samsonowicz (2006, p.viii) define “strefa gospodarcza” como “uma 
determinada macrorregião que se caracteriza por dois aspectos: forma econômica semelhante e 
caráter homogêneo das suas relações com as outras zonas”. Segundo Małowist, a Europa Oriental 
estaria dividida em diferentes “zonas econômicas” dependendo das suas principais produções carac-
terísticas: a primeira zona compreendia o litoral do Mar do Norte e o Mar Báltico e se estendia até 
os Cárpatos e o Mar Negro (dessa zona a Polônia exportava cereais, a Polônia e Lituânia madeira, 
a Rússia peles etc.); na segunda zona, com um “intensivo desenvolvimento econômico” tchecos 
e húngaros dispunham de grandes riquezas naturais: os tchecos de ouro e prata e os húngaros 
do bronze da Eslováquia; por fim, a terceira zona, o litoral ocidental dos Balcãs, Sérvia e Bósnia, 
produzia igualmente minerais (prata, chumbo, um pouco de ouro, bronze e ferro) (Małowist, 2006, 
p.25-27). Cf. também o Capítulo 1 – “Główne strefy rozwoju gospodarczego wschodnich obszarów 
Europy w XII i XIII w.” [Principais zonas de desenvolvimento econômico nos terrenos da Europa 
Oriental nos séculos XII e XIII] (Małowist, 2006, p.11-31).
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 5 Małowist (2006) repetidas vezes destacou a importância da importação de diferentes produtos 

agrícolas e florestais para a expansão marítima colonial, desde a madeira e o alcatrão até o cânha-
mo e o linho, indicando assim um outro aspecto da complementariedade entre as diversas zonas 
econômicas.
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 6 Witold Kula (1916-1988) estudou história (Universidade de Varsóvia) e economia (Wolna Wsze-

chnica Polska – escola superior privada especializada principalmente em Ciências Sociais). Foi 
professor da Universidade de Varsóvia e chefe do Instituto de História da Academia de Ciências 
da Polônia. Para uma análise das características da economia feudal polonesa nos séculos XVI-
XVIII ver Teoria Ekonomiczna Ustroju Feudalnego (Kula, 1983b) e para a análise da Revolução 
Industrial e a transição ao capitalismo, Historia, Zacofanie, Rozwój (Kula, 1983a). Para uma análise 
das concepções de Kula, cf. Sosnowska (2004, p.90-96, 158-168, 238-261).
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 7 É curioso aqui destacar a importância que Kula atribuía à hipótese desenvolvida nesse artigo e as 

dificuldades de confirmá-la. Em uma nota de seu diário “Brasil e Polônia: duas colônias da Europa 
Ocidental”, ele observa: “O argumento mais importante a favor dessa tese é a dificuldade de en-
contrar outra tese que explicasse esse fenômeno altamente importante e cuja falta não incomodou 
a maioria dos historiadores da época. Trata-se de que as mercadorias, no exemplo, polonesas ou 
brasileiras, conquistaram o mercado da Europa Ocidental e lá já existia uma plena comercialização. 
A produtividade do trabalho nessas ‘colônias’ tem que ser pequena, além dos custos de transporte – 
e mesmo assim vencem” (Kula, 1996, p.313). Aliás, podemos encontrar uma clara correspondên-
cia entre as analogias propostas por Małowist para a situação semelhante da Europa Oriental e 
África Ocidental e para a analogia desenvolvida por Kula entre as colônias americanas e a Europa 
Oriental. Sobre a polêmica em torno da produtividade do trabalho nos “grandes domínios baseados 
na corveia”, cf. também Małowist (2006, p.278-280).

 8 Jerzy Topolski (1928-1998) estudou história na Universidade de Poznań, onde foi aluno de Jan 
Rutkowski, e doutorou-se em Toruń; estudou igualmente no Instytut Kształcenia Kadr Naukowych 
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(escola superior e instituto de pesquisa junto ao Comitê Central do Partido Operário Unificado 
Polonês – Poup). Autor de uma extensa obra, realizou estudos sobre a história agrária e a situação 
dos camponeses na Wielkopolska (“Grande Polônia”, região centro-ocidental da Polônia) e so-
bre a transição do feudalismo para o capitalismo. Dedicou-se ativamente a questões de teoria 
e metodologia da História em sua obra Metodologia Historii (1984) desenvolveu o conceito de 
“wiedza pozaźródłowa” [“conhecimento extrafontes”] e é autor de obras sobre a história da Polônia 
e das cidades de Poznań e Gniezno. Particularmente importante na interpretação da transição do 
feudalismo ao capitalismo em Topolski é o exame do “crescimento da atividade econômica da 
nobreza” (Topolski, 1987; Sosnowska, 2004, p.226 et seq.). Anna Sosnowska, por sua vez, destaca 
igualmente a importância das análises desenvolvidas por Topolski “das determinações sociais da 
formação das necessidades de consumo”, aproximando-as das análises desenvolvidas por Antonio 
Gramsci (hegemonia) e Pierre Bourdieu (Sosnowska, 2004, p.122). Para uma análise geral das 
concepções de Topolski, cf. Sosnowska (2004, p.102-106, 168-176, 223-238).
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 9 Para a análise desse processo é particularmente importante o intertítulo “Wzrost aktywności gospo-

darczej szlachty w krajach Europy środkowej i wschodniej Gospodarka folwarczno-pańszczyźniana” 
[O crescimento da atividade econômica da nobreza nos países da Europa Central e Oriental; a 
economia do grande domínio baseado na corveia] (Topolski, 1987, p.125-140), no qual ele analisa 
as sucessivas medidas da nobreza: primeiramente a apropriação dos terrenos comuns e dos “vazios”, 
e num segundo momento a expulsão dos camponeses de suas terras (rugi chłopski).

 10 Para uma análise da situação polonesa, cf. o livro de Topolski e Czubiński dedicado à história da 
Polônia (Czubiński e Topolski, 1989, p.103-111, 122 et seq., 149-157). 
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100 • Crítica Marxista, n.36, p.93-100, 2013.
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